
cx:t4FREf - VIRllIES E PfD3lE.MAS 

0Ufrey - '.lhe v1rtua iIIlI1 p.rc::lb.Jem 

MAAIA LocrA SAITO* li FERNANDO DE OllVEI AA** 

I • INTRODUÇAO 

Ent~ as pl.antas sf1teoUmadas p.l<I CENE pal'!% 811 

tudcs. 4 qu8 lIrli. atenção tem chamado _ úttÚ1KJ; 

anos i aqwla ClcmMeida p4lW ISO". a. aonf'Ni. Muito 

,'116 t4lm falado quanto iÜI lIucur t1tZ"tudils .. pD8nwÚl 

p:robÚlllrlS. lIrlS nãO 8e tem dcu.b muita <lt~ à idtn 
tithdJJ da ptQICtq uti1.iaada. DilNlf.'CI08 __ a. ,u/}8ti 

tui9ão poJ' Qum.ts wgetQ."Úf . J/clztarlf Já mdmu:riádo; 
azém '" fJ:'eqllilbltement41 nãO 141 coM8C141l' qt.lt%l i 4 I 4I!. 

piei. r.k &enPhrtl4ll """l'6gach. 

UNlTERMOS: Confrei. - IdentifiC<J.(Jão (I usos. 

A f~toterapla que parecia estar ~rrendo começa • ressurgIr. Ev'din 
cla Irrefutavel desta ass.ertatlv8 pode ser obsarveda' elll publicação da 0.",5 .. 
~ndando. especialmente nos parses em desenvolvimento o uso de remédios 
elaborados a partir de vegetais. No Brasil esta tendincla comeiou a re.~ 
recer a part~r do II Plano Básico de Desenvolvimento Clentrflco e Te~oló~ 
co da Presldencla da Repübllca. Outra evidencia desta preocupação .. noilo 
par. cor responde i deelsio da Central de: Hedlçamentos (CEME). de flnandar 

planos de pesquisa destinados a confll'lllar propriedades medicInais de r.tI 
tas flOrNlmenta utlllzildas pela população. p -

Entre ai plantas selecionadas pela CE/'E pera estudo, <:0lIl o Intul'to 

de proporcIonar medicamentos baratos e eflelentes i população carente de r.! 
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Caixa Postal 6, - Jaguarluna SP - Brasil .. ,. 
Departamento de farmácia da Faculdade de' Ciências FarmacêutIcas da Un' 
versldade de são Paulo - Cal~ Postal 30.786 - Sã~ Paulo, SP - 8rasll. 

cursos. nen"_ t .. eonstll:ufdo fonte tio grande de celeU1118 com o confrel. 

A palavra confral parece ter sua orlgea AO laUII cQl\flrle atravis 

do franeis conferlll que encerra a Idila da vegetal que fortalece o co!. 
po ,( 13). 

A diferença do que po,'. ser pensado, o têrmo confrel nio se refere 
a l,iliiii ÜI'I1c;a especle vegetal. Olyenas e.pécle$ do gênero ~rmrphlltum sio 
c;onhecldas por eSC. de_fnaçao. 

Consolhlil eCJrFetlponde a outro n_ c;OI!IIIIIIlIIUlto _ moda. para dasl.s. 
na", •• ta. phmuI •. Esta expressio nasc;eu da sIngular p'ropr'ledede que estel 

ve.-ta's ta. .. soldar ou unir as partes d'v'sas de feridas e de ossos (3). 

O uso do confrotl COllllO alllll8nto e como relllêdlo perde-se no teollflO. 

OIO$CGIUOES (3) Inchai duas espic::le. de ~1IfIhvt14ll em lUa _tirla médica que 
data do .eeulo prl_lro de rIOS.a er •• 

Em 1970 o cOnfrel foi leyado para a Inglaterra como planta forrage! 

ra li foi largamente cultlyado por volta de 1~30 •• virlos parses .ntr~ os 

quais a Inglaterra, os Estados Unidos. 'o eanadi. a lIoIra Zelândia. 

O confre' chegou ao Japio no fi .. do século pas .. do (9), onde a pa!. 

tlr de 1958 cOMeÇOU a ser .studado. 
cl.h st/mphlltl4ll Q.t~1'IIm Lepeeh., 

pdHgrinum. 

Trê, IIspécles IIII!Irec:erlllll atorurio .sl!!. 

~~lItl4ll offici:n.at~ 1.. 11 ~~;,.tum 

o ginero SIl~tl4ll L. pertencente a fa.rI la BoNgi~. possui 

c:en:a de 15 e.pie'" cujo Nbitat natural. o velho IllUlldo. 

No Br_11 sio enc:ontradol com Nlor frequênclá as espéeles: 

Sfll!'lPhfltNII as~ tepech •• SJJ71f>hlltum" offiai.nale L., Symphlltvn tub.l'OBUIII L •• 

~""""tl4ll uplarnliCUl! "ym. li Symphlltlf'll p/iNgl"inum. 

2 - 100NTIFICAÇAn DAS PRINCIPAIS ESPECIES DE Symphlltvn l. 

Chave _Udc. 

A seguinte chave analrtlca baseada ell dados fornecidos por HIGI (') 

pel'lllfte Identificar dfvers&$ espéçles de ~mphrtum: 

, - Caules e folha. asperamente pubescentes (5Ôment. em Symphrtl4ll 

offiai.'nallll 'lar. I1lab'l'lfsoens. quase glabro). Folhas nunca cordlformes. De,!! 

tes do cáf/ce peJo IIIHOS do _1Il10 comprimento do tubo do _Imo. RI!CtIII'I e 

r.rz-•• não tubero ••• ...... li .................. .- • !lo ................ ,. .. " ... I ........ I .. , ..... " ........ 2 

1!i 



1'~ taul ••• folhas ma~lalmeftt. 'pubaseentes (quando da pilo ~I ... 

,."'~ Is. t>~Mt4i.1H folhu ~c)nirfon.s ou Is. oauoas':OU/IfI.os dent.. do c! 
IICI .. I. 'curto!, do que o tubo do l1lil1li)). 'olha, nio dec:urrentes ou curt!. 

_nt.e dec:urrentai: Corola 94ralMente ... rala ou branca (apena ... S. 

.-..c~ azul) ....... '" .... "''' 'li" fIO" .......... ". " ....... " ... fI!. " ..... '" .. " "' ......... <li "'"" .......... " .... " 3 

I • Planta coa .Itura Inferior a UI metro, com ~.rdal retas espl~ 

s •• não acb.t.da.. Folha. longamente decurr.n«e., corola .,.na. o dÕbro do 

t_,OOo do çállc:e , vIoleta 011 branco ... raleda. Mter .. pelo _no. de I,S 

·vez~. o COQPrl~nto do, 'Ilete. (cultlv.õo como confral) ••••••••••• 

• "" ..... " '" " ......... "' .... "''' ..... li •• " '" , " ... " "" " "" '" to" " .... " " " " .. '" , •• " " " .' ... • s. ol~. , 
2'· Planta gera.Mlnte ÇOnI _I ... Ia _tro de altura, rlc_nte ~ 

barta coa cerdas esplOOO'ta. adlat.d.. later.lmante e dDIIr."" 10,.. de 

gancho. folha, não decurrentes (quando UIII pouco dec:ur",nu, e lIIInOS aper'! 
mente pub.scent'$~ compare com S. ~'an~cum). Corol. laS v.za. o c:oMpr! 

menta do ~illce (cultivado como confrel) ••••••••..•.....•••••• S. a8pe~ 

3 - Folha. estreitadas para o pacrolo, não cordlformes ....... ",' • 

3'- Folha COIII III!Ibo cordHof'mI, nhjdUlllUl'tI ,epar •• s do ped!! 

lo •••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••••. ~ •. ~ •••.••••••• ~ .•••••••• ~ •••••• ;. 7 

4 - Ponus do eâllcemulto _Is' COIIIpr I das do que o tubo do cillca. 
Co~la emarelo-c:lara. Rlzoma e r.rz tubarosamente espessadas •••••••••••• 5 

JJI- Pontas do cillc.e _h curta. do que o tubo do MSIlO. torol. não 

1 - ,~ ~.,.IMl qllll18 ,f.tu·" Coro" ap_s carc. de _. ve~ .. I) 
COIlIPrlnlllnto do cjllca. que·. dhldido ...... _ pauco' ..... .-tadIt do C<I!. 
prlManto. Encontr-'o na. e.c.rpat,,·(Rominla) •••••••• ~ •••• a •••••••• , ••• ,. 

.................. <I, •• ,. : .................................................. ~ • • •• s. <JC)~ .. . 

1'- Gelllll te,.tnal defth iI IIIIC.I ... nte pubescente. Corol. tri. vezes 
o t_nho do cjllce fendfdo • doIs' terços de leu tamanhO. Espécie orle!!. 
ter •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• t. 

3 - MORFOlOGIA C~AIADA DE TREs eSPECIES DE CONFREI (~Htum) 

3.1 - Espiele -~tIII Of'/tDin4':#I 

~; e.to~ de"~. 

!!!!!!.: CClII ,..dnc.l. óper •• 

~: le~te pilo... Folhas basals: ov.l-l~.ol.d •• - folha. 
.upeclores oblongo-Itnceol.de •• Amb •• ger.lment~ decurrente •• 

Flores: branca-alM,..,.da. purpun ou ró •• a - poucias flores M Inflo ---- . -
re.clncl.. Corola CClII ponta da pit.,. volt.d. p .... forá. lJii\te. do c;jíll" , 
paio mellO. do me_. ~rlmento do tubo. Corol. COIII Z vêt' .. o eomprlmento 

do çállee. Anter. CClII pelo meno. 1,5 velle. o cOIIlPrlmento Jo fIlete. 

Carac:terf.tlc.,: s.,.ente dó cillce obtu.o. fOlha superlore •• ub~ 
clol lida., Tubo 4& coro la 2 ~z •• o CClIIPr I_nto do çill c:e. 

emarel. (Plant. orn~t.l) ••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• " 1.2 - Espiele- ~tum aBpe~ 

5 - Esca._ da parte tubulos. d. corol. nao 1.11 tr •• ssando o. . ,~ 

1O't. Anter.. com o dobro do tllllolAl'Io do$ fi hnes. R Iz_ c.rllOlo, _ 
gunl lug.res e,pesl.doS tuberosldOnte lem estolões ••••••••••••••••••• 
.. /I • /I .... to ...... /I" ...... /I • ., /I " ..... /I .......... /I /I /I /I ....... ,. ;o •• 11; .. t /I .......... /I • /I • .. .. .. • .. s. t~~III'f. 

5'· Esca.as do tubo da çorol. ultrapassando os lóbulo.. Anteras ~ 
proxl_dldOnte do ~S., t_nho do$ fUete •• RlzOAlll fino, .. alp. lugares 

de.envo1vendo estolões Intumescidos esferleament •.••••••••••••••••••••••• 
li /I /I • /I ,. ...... ~ .. /I" ......... 4 ........ I" ....... /I ........ ,. ............ /I ...... , .,. ... /I .. /I /I • S. bll~" 

6 - Folhas $uparlore. ~urtamente decurrente.. Corola Izul cel.ste, 
três vez •• o t..-nho do çállce ••••••••••••••••••.••••••••• S. oauoaI~ 

~: .. torno de 1.5 !li. 

~; ~ ~.eincJI fortemente ásper •• 

!2!.!:!!!.: ,r.pler. ou espinhosa era INIbas I' fac... '01 .... ba.II.; p.!. 

clol~. COla bl ...... -cqrdad. ou .rr.dond.d. - folhu superlo .... : svbpecl!! 

I'" coa base c_~. AIniMI. ovall. ou eHptlc:a •• de ,plce .c ... lnado. 

~: ,r' .. lro rM., depoh azul. TllIIIfIho di! nor _r que a do 

S. olfl.aútal.. Péta'as voltadas par. forl e reta.. C~'ri_"to' da corolll1 

.. torno de 2 c:antl_trOI - corola 3 • 5 vezes o COIIIPf'llIIInto do c:illce. Ik:!! 

tas do cálice pilo ... 1101 do mes_ eo...,rlmento dó taDo. 

C.ract.rr,"cI': segmento do cilfc:a agudo. 
6 t - Folhas superior •• :sé •• el.. Corola branc;a, .,._ .pro.MI~.!!. sei •• 

te dU.s vezes o tamanho do cálice ••••••...••..•.•••••••• ~ ••• 8. o~t.. 

fOlhas superiora. sé! 
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3. 3 ~ E'eel,- • SlillflhlitlJfl/ p"%'fIg~!­

!!i!!!:!: aproxlmadal1llMte 2 !li: 

.!!!!!!.' COIIf pubescincle fortemente áspera 

~: tr.pld. Og espinhosa em ambas a' face.. Folha. nova. COM 

pouco pilos. Folha. bas.ls; longo-pecloladas. e.rptlca-lanceoladas, acu-l 

nada, atingindo até cerca de 1 metro de comprimento. Folha~ superiores: sés 
.. Is, levemente rCsplda, decutrentes. 

Flores: azgl-celeste. Botão rosado. Cillce co. ~tos trlangul! 
res - laneeol •. dos. Corola COM tubo angulo5o li! constrlcçio 110 _lo, parte 

sl4lerlor Ç8IIIplIn~laqa. Flores grande, li nlIIlCU'OSU. Corola COIIIprlda li! COR! 

dl~l.io d.s pétalas pera dentro. 

Caraeterrstlca.: cálice do IIIIISIlO cOIIIprlmento do tubo da IõDrol •• , 

~ ao COI1POS I çAo Q.UI"I CA 00 CONFRE I 

A cOlllPOSlção qufllllca do confre·' pode ser abordada levando-,a •• co.!! 

sl(:.raçio dois tipo, de enfoque. a saber: aspecto nutricional e o aspecto 

tô~lco • medlcimentoso. 

~.I - Aspecto 9utrJclone' 

ItUBO (,) em .eu livro "CONfREI", fornece os seguinte. dados, Sobre 

a cORIposlçio qufmlca do confrei, COIIIplIrando os iesultados obtidos entra ~ 

teria" de procedências diferentes. Acrescentamos i Tabel. dado. obtidos 

de PIO CORRtA (1). 

Os dados da Tabela I corraspondelll i co...,oslç:ão de aproxlllll~nte 

IDO 9 de .folhas .ec ••• 

O confrel • considerado como planta forragelra de alto vator (9) p.! 

lo .eu rápl do crescimento e fac:l IIdade de IlUltlpllcaçio. Mão i reCOllllnàdo 

par. feno devido SUl exceuiv. quantidade de ãgua. Seu IõDnsUlllO In natura 

telll sido rec:ome.ndado para vacas, porcos e coelhos. As vacas chega •• fo!. 

neclr 25' • l1li1 li de leite quando alimentadas com confrel do que quando tr! 

tadas com gramineas diversas (I). 

~.2 - Aspecto tóxico e medicamentoso 

Ahlntorna 

A .Iantorna vem sendo. utilizada em preparações' farmacêuticas 41 

18 

TABELA I -' COIIIposlçió qgrmlcl de 100g de folhas lIeClUI d. confrel .• 

TASLE I - Chemlc.1 camposltlon of 100g of drl.ô cOIIIfrey I.av ••• 

COIf'ONENTES NOVA ZELANolA 

Agu. 13.42 9 

Gordura 2,22 9 

Protefna 22.30 9 

Carbohldrato$ 37.U 9 

Fibras 9.38 9 

Cinzas IS,06 9 

F. 0,016 9 
,.... 

0,00729 

C. ',70 9 

p 0.72 9 

Vitamina ai li .50.9 

Vitamina 82 t,O 1119 

Nlcotln.-Id. 5,0 1119 

Ac. pantotenlco 't,2 mg 

Vltemln.112 0,07 mg 

Clroteno 0,11 mg 

VItamina A 28.000UI 

Vlt_lna C 100 1119 

Vlta .. lna E 3D III!J 

Vlt_lna 8" 

Amlllt'licldo 

Colina 

FORMOSA 

8,8~ 9 

5,72 li 

25,83 li 

35.70 9 

0.0719 

O,022g 

1.98 li 

0,11 li 

O,03/ng 

1, 121119 

15;201119 

13 mg 

35 mg 

JAPAo 

9,98 9 

lí,51 9 

2',6$ 11 

38,88 9 

17,31 9 

1',02 9 

tI,086 9 

0,016 9 

1.36 9 

o ,I731ug 

1,51 mg 

11,32 mg 

'*.17 1119 

',0871119 

58.30 lIIg 

2"2,3 mg 

78 mg 

1,38 mg 

a," g. 

65.1 1119 

BRASil 

13,'5g 

3,:;;89 

211, 'D9 

23,1139 

O,72a2,85 

0,18.11,76 
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'lIIIitlca. pOl' 1H.ls de 70 ano., 'devido. is $uàs propriedades; clcatrlunte,. an 

ti-Irritante, hldratante e de r1!mDvedor de tecido. necrosado ••. 

MECCA (10) dpmon.tra, em .eu. vários trabalhos. ~ue a alantofna a 

u. c~sto eficiente, não tõxlco • não senslblllzant •• 

Es.a sub.tincla, 5-ureldohldantorna, de fór~la molecular C4H,N403, 
pode .er obtida ~r .fnte5e. atravês de reaçio de oxidação da urala ou a 

partir do ácido ürlco. 

(2.5-dloxo-4-1.ldazolldlnll) uréia 

5-ureldohldantorna 

glloxlldl urelda 

cordlanlna 

Coube ao Inglês TITHERLEY (9) verificar pela prlmalra vez a pre.e! 

ça da d-alantorlla no c:onfrel. Constatou ainda, através" ensaios cHnléo •• 

que o c~nt. ~t~vo da r.rz do confre. c~rr •• pondla a e.ta .ubstincla. 

Es.e autor e Koat~. encontr.ra. 0,8* desta subltincla nas r.rze •• eca. da! 
s. ·teg.ta., teor co'.'fl rmedo tillllbém por I1ARAKOVA.. sy,..mlltllll offltri.tta. ... t.. 

A d-alantofna está presente também na. folhas de confr.1 numa .po~ 

centageN ao redor de 0,1*. 

O teor de aJantorna em vegetais varia de conformidade ca. a época 

do -1no. Inúmeros estudos Indicam que a alantorna é armazenada nas rarz •• 

durlnte • fase vegetativa e é ~r.gada no Inrclo da fas. r.produtlva pr! 

mgyendo o crescImento do vegetal. 

Foi verificado tambim que a mistura racêmlca obtida por sfnte.e .ra 

bem ... nos ativa que a substincla natural. 

As proprl~dades clcatrlzantes do confrei estio relacionadas co. a 

presença de alantor~a no vegetal ao passo que suas propriedades antl-lrrl 

tante e hldratante deve-s. i pre.ença desta substância e tambem de MUClla 

geri' prelentes. 
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Alc;alõldes 

O. alcalõldel 9'rrollzldrnlcos ocorrem .. apro~lmad"'nte 6000 e~ 

picles vegetais dl~trlburda5 peto mundo todo, sendo que parte dessas e5p! 
cles pertencem i f .. rlla Boragi1ldG8Q11 (11). 

Devido a ella larga distribuição, este grupo de substinclas tê. p~ 

voeado acidentes de Intoxicação, principalmente em ovln05, equlnos e bovl 

nos. Foi provado que .io tóxl co. tanto pilrll ~ns como para mamrtero. he.!. 
brvor05 e ave.. Seu efeito hepatotõlt!co se desenvolve crônlcllmente, estan 

do .. lesio hep_tlca relacionada com 'a maior parte dos acidentes, motivados 

por 'espécies do ginero Senicio. 

A I~rtincla de verificar-s. a presença de alcálõrdes plrrollzld! 

nlcos no confrel .. deve principalmente ao fato deue vegetal estar sendo 

larga_nte consumido pela poj)Ulação como medicamento, alimento ou em forme 

de suco. 

Em InÜmeros trabalhos realizados, foram encontrados pequenas quent! 

dade. de.se. alcalõldes, nas virias espécies de ~mphyt~. No confrel ru~ 

10 estudado por CUlVENOR (2), foram encontrados O,15~ de alcalõldes em fo 

Ihai nova, (.ecas) e O,Oll em folha, maduras. LONG, citado por HILLS (2), 

registra para .ste ... mo vegetal, teores variando entre 0,013 a 0,053*. 

A anil I.. desses elcaléldes elll Br/mphytUIII pIIl'tIgriPlt/1/t {SJ.mp1rytllll! X 

up~c~ revelou a presença dos legulntes componentes: equlmldlna, slnfl 

tina, Ilcopl~lna, Intermedlne, 7-acetl 11 Icopsa.lna, 7-.c.tlllnte~dlna, 

slnlandlna, 7-angelll-9-vlrldlflorllretroneclna e uplandlclna (7-acetll-9~ 

equlmldlnllretroneclna) (2). 

Dr. MTTOCKS (5) encontrou e. Br/mp!rlltllll asp6l'1m1 lepech. os alcalél 

deSI Ilcopsamlna, lntermedlna, 7-acetllllcopsamlna, 7-acetl I Intermedlna, 

equlmldlna, slnfltlna e .Inlandlna, sendo que os quatro prl_lros corres 

pondem a 75l do total de alcalõldes. 

SKITH e CUlVEMOR (li) mencionam a presença de slnfltlna, equlmldl 

na, laslocarplna, hellosuplna, vlrldlflorlna, equlnatlna, 7-acetl II Icops! 

mina, 7-engelllretroneclna vlrldlflorato, acetllequlmldlna em ~mphytum 

Qffioinals L .. 

CULVENOR e col. (2) apresentam as seguinte, estruturas para os alca 

lõlde,: 
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(A) (8) 

Rt 

~ ,e 
1) equl.ldlna (A) ou (8) KI-C-C-CO 

te 
1) slnfl tina (A) ",,-C-e-co 

I 

" 
3) Ilcopsalna (A' H 

,,) Intennedlna (8) " 
51 7-acet'Illcopsamlna (A) M.CO 

6) 7-aeetlllntenmedlna (8) .... CO 

H Me 
7) slnlancllna (A) 

I I 
.... -C-C-CO 

8) uplandfelna (A) ou (8) "ICO 

82 

OH 

ti 

ti 

ti 

H 

ti 

11 

011 

5 - IIfI L I ~ DO COIIfIIE I COItO I4ftl CNlErtTO -. -

I) confrel WII undo utl Iludo dri .. a antlgu' •• "cd!Ii'I er'" •• 'C1 
nal. DlosteMlIDES ',MLEMO constdêra~ .... 1IO com \l1li rew.ictto 'pt'Ôprlo par. e! 

tanc.r he.,rragl ••• trat.r hQ,:)rrold.H e COIIO clcatrlzan'te. lia leia. llidta 

foi conllder .... coa0 yuln.rÍl"lo h.~). 

PopularMente' utilizado eomg emollente, expectorante, adstrlng~lt •• 
cal_nta, elcatrlunte, sendo utllludo .. C8501 de úlceru gistr!<;<I. e dI.!!! 
denals, ""'rrolde •• ."estlas hepátlc.,. hemoptlses ti fraturll ósseas(6.?,. 

No 'ra.ll, prlnelpal ... te no .stade de são Paulo, nestes dois últimos .~)I. 

tOrftOu· ...... rdadeJr. paRecela, .s ... de este .. sendo elllpr!llgado par. tio dl .. rso. fln., o que r.al 

mente ct... • atenção •• SUl! proprl.dade (:fcatrfzanta. que está Justlflc.! 

da pela p~.s.nça de alantorne em sua COMpOsição. 

TAYLOR (t2) puhlfcolI •• 196'\l1li tr.alho .xporl_nul COIII ratos, no 

qual conclui que o Qtrato aquoso de folhas de confral moHrou ter efeito 

benê,lce no tratNIBnto de- tumores IIIIIHgnos. EIII contra partida aventou-se a 

possibilidade do contrel poder ocasionar caneer h.pátlco (S,8) , quando e! 

pregado .. alt ....... apor t"" prolongado. ..força esta hlpÕte •• os r'! 
.u I lado. de .xporl.ntol onde a presença , COIIProvada nos di vers.. tipo. de 

confral, de ale.lõlda. plrrotl.llldfnlcos. consIderados de a multo IIIOtlvad;2. 

res de neocr'lel.Ato hepático. 

, * ÇOHSIDERAÇOES fiNAIS 

Toda vel que UIII vegetal pas ••• ser MUito procurado, casos de fra! 

dei co.eçaM a aparecer. O confra' nio • exçeslio. PudeaDs constatar a I~~ 

ti tulção de confrel por folhas de Ptantago mio" L. • por folhas de 

dlaptatta 'IutQmJ (L) PolaKov5kv. conhecidas respectlv_nte por taneha9"," 

• por lTngua de 'IIaca. 

Torna-Ie port.nto recomendável que o confre' delx6'de ser co.erela 

Ilzado 'ndlscrl.lna~nt. 4IAI lupermercado. e enenerl •• para I.r IM! pr·:>cf.!! 

to CCIIOrclallzeci::l na. far_c'., sob a r.sponsabllldade ele um técnico, o 'a!. 

lllKiutlco, que p .... a se responlablllur pele Identidade. qualidade do 

pro<luto. 

o do confrel, ri prejudicial. Consulldr gran'" quantidades deste vegetal em 



 


